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o nosso coração transborda de alegria, vendo (i)

enthusiasmo, que tem excitado a memoria do 7 de
Setembro de 1822, o dia verdadeiramente brasileiro,
em que se proclamou a independencia e liberdade
do Brasil.

Sem recorrermos á Grecia e Roma, em que se ce­
lebravnm as suas épocas gloriosas, basta que nos
lembremos do alvoroço com que os cidadãos dos
Estados-Unidos d' America do Norte festejam o seu
famoso 4 de Julbo de 1777. E' notaria que os fa­
migeradas Adams e Jefi'ereson, que, por uma pas··
mosa coincidencia falleceram nesse dia na avancada
idade de oitenta annos, antes de exhalarem o· ul­
timo suspiro, fizeram a seguinte saúde: « Indepen­
dencefor ever» (Independencin para sempre). Tanta
é a veneração, que se consagra a tão glorioso suc­
cesso I

Aquelles insignes patriotas foram louvados em
lodos os estados da união pelo oradores os mais
conspicuos, distin~uindo·se entre elles o famoso
Daniel Webster, dizendo: « Que as honras que se
tributam aos fundadores da republica, faziam nu­
trir a esperança de que elra seria imO'lortal ».

Este pensamento nos despertou a idéa de que
contribuiriamos lambem para o jubilo publico, se
recordassemos os serviços assigoalados que presta··
ram ao seu paiz os dous eximias brasileiros, os Drs.
José Bonifacio de Andrada e Silva e José da Silva
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Lisboa, depois Visconde de Cayrú quando, li peito
descoberto fizeram ver o machiavellismo com que
as cÔrles portuguezas em 182l queriam rerolonisar
o Brasil.

Elles abrasados no mais ardente patriotismo não
. temeram as tropas portuguezas que n'aquella época
se achavam no Rio de Janeiro, Bnhia e Uontevidéo,
e seguramente perderiam as vidas se as menciona­
das côrtes triumphassem, pois que os seus nomes
foram mencionados como leflJo contribuido para
envenerarem as ordens das côrles, e revoltarem os
seus pa tricios.

Para prova do que affirmamos, vamos jublicar,
em primeiro lugar a representação de 2 de De­
zembro de 1821 da Junta de S. Paulo, que foi re­
digida ror José Bonifacio, e o discurso que este
proferira em audiencia publica, quando veio in­
cumbido pela camara de S. Paulo de pedir a eslada
do Principe Regente no Rio de Janeiro, e em se­
gundo lugar, d'entre as reclamações de José da
Silva Lisboa, a 1.' e 6.'

Os nossos leitores ficaráo sem dl1vitln electrisauos,
assim como nós, com a valentia da plirase, e cora­
gem verdadeiramente beroica, com que elles exci­
taram aos compatriotas para resistirem a delibera­
ções que iam infelicitar o Brasil, reduzindo-o a co­
lonia; más Deos, protector da nossa san ta cu usa,
corôou os esforços dos il1l1stres anciões, permiLtindo
C]ue vissem a sua patria elevada a um imperio livre,
independente, e dotado de uma constituição liberal,
abjecto d'admiração dos .contemporaneos.

Um, Bahiano.



Officio do governo
da P 'ovincia de S. Paulo, de

de Dezembro de 1821.

Senhor. -Tinhamos já escripto a V. A. R. anles
que pelo o ultimo correio recebessemos a Gazeta Ex­
t'l'aordinrzria do Rio de Janeiro de 11 do correnLe; e
apenas fixa mos nossa atlenção sobre o primeiro de­
creto das côrles ácerca da organisação dos gover'nos
das prov'incias do Br'asil, logo ferveo em nossos co­
rações uma nobre indignação; porque vimos nelle
exarado o sysl.ema da anar 'hio e da escravidão; mas
o segundo, pol'Ü qual V. A. R. deve regressar para
Portugal, a fim de viajar incognilo sómenLe pela
Hespanba, França e lnglaterra, causou-nos um ver-
dadeiro horror. .

Nada menos se preLende do que desunir-nos,
enfraquecer-nos, e até deixar-nos em misera 01'­

phandade, arrancando do seio da grande família
brasileim o unico pai commum, que nos restava,
depois de (erem clibulhado o Brasil do benefico fun­
dador deste reino, o augusto pai de V. A. R. En­
ganam-se; assim o esperamos em Deos, que é o
vingndor das injustiças; elle nos dará coragem, e
sabedoria.

Se pelo urL 21 das bases da constituição. que
approvamos c juramos, por serem principias de di­
reito publico universal, os cleputados de Portugal
se viram obrigados a delerminar, que a constituição,
que se fizesse em Lisboa, só obrigaria por ora aos
portuguezes residentes naquelle reino, e quanto
ao que residem nas oulras tres parles do mundo,
ena sómente se lhes tornaria commum, quando
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seus legitimas representanles declarassem ser esta
ii sua vonladi3: como agora esses deputa,dos de Por­
tugal, sem esperurem pelos do Brasil, ousam já le­
gislar sobre os interesses mais sagrados de cada
provincia, e de li 111 reino inteiro? Como ousam
desmembral-o em porções desatadas, e isoladas, sem
lhes deixarem II m centro comm'Uln de forca e de
un ião? Como ousam roubar a V. A. R. 11 Iúgar-ten­
nenci:!, que seu augusto pai, nosso rei, lhe conce­
dera? Como querem despojar o Brasil do desembargo
do paço, e mesa da consciencia e ordens, conselho
da fazenda, junta do commercio, casa da supplica­
ção, e de tantos outros estabelecimentos novos, que
já prornettiam futuras prosperidades? Para onde re­
correl:ão os povos desgraçados a bem de seus inte­
resses economicos e judiciaes? Irão agora, depois de
acostumados por doze annos 11 recursos promptos, a
soJfrer outra vez, comO vís colonos, as delongas, e
trapaças dos t'ribunaes de Lisboa, através de duas
mil legoas do oceano, onde os suspiros dos vexados
perdiam todo o alento e esperançá? Quem o crerá,
depois de tanlas palavras meigas, mas dolosas, de
reciproca igualdade e feliciJades fuluras! I

Na sessão de 6 de Agosto passado disse o depu­
tado das côrtes, PCfeira elo Cal"'no, (e disse uma ver­
dade eterna) que a constituição era o pacto social,
em que se expressavam, e declaravam as condições,
pelas quaes uma na;áo se quer constituir em corpo
politico; e que o fim desta constituição é o bem
geral de todos os individuas, que devem entrar
nesse pacto social. Como pois OU'3a agora uma
mera fracção da grande nação portl,lgueza, sel:? es­
perar a conclusão deste solemne pacto nacwnal.
atlenlar conlra o bem geral da parte principal
da mesma, qu.al o vasto e riquíssimo reino do Brar
sil, despedaçando-o em mise.os retalhos, e prelen­
dendo arnmcar por fim do seu seio o representant~
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do poder executivo, e anniquilar de um golpe de
penna todos os tribunaes e estabelecimentos neces­
!iarios á sua existencia, e futura prosperidade? Este
inaudito despotismo, este horroroso perjurio politico.
de certo não o merecia o bom e genm'o80 Brasil, Mas
enganam-se os inimigos da ordem nas cÔrles de
I,isboa, se se capacitam que podem ainda illudir com
vãs palavras, e Ôcos fantasmas, o bom sizo dos hon­
rados portuguezcts de ambos os mundos.

Note V. A. Lt, que, se o reino de Irlanda, que
faz uma parte do Reino- Unido da Grã-Bretanha (ape­
zar de ser infinitamente pequeno em comparação
do vasto reino do Brasil). e estar separado <la Ingla­
terra por um estreito braço de mar, que se atravessa
em poucas horas, todavia conserva um governo ge··
ral, ou vice-reinado, que representa o poder execu­
tivo do rei do R.eino-Unido, como poderá vir á ca­
beça de ninguem, que não seja, ou profundamente
ignorante, ou loucamente atft3vidu, pretender, que o
vastíssimo reino do Brasil haja de ficar sem centro
de actividade, e sem representante elo poder exe­
cutivo; como igualmente sem uma mola de energía
e direcção das nossas tropas, para poderem obrar
rapidamente, e de mãos dadas, u favor da defeza
do estado, contra qualquer imprevisto atlaque de
inimigos externos, ou conlra as desordens e facções
internas, que procurem allllcar a segurança publica
e a união reciproca das províncias!

Sim, augusto senhor, é impossivel que os hab'i­
fantes do Bmsil, que forem honrados, e se presarem
de' ser homens, e mónnenle os paulistas, possám
jámais consentir em laes absurdos e despotismos:
sim, augusto senhor, vossa altesa real deve ~ca1" no
Brasil, quaesquer que sejam os projectos das cortes
constituintes, não só para nosso bem geral, mas até
para a independencia, e prosperidade futura do
mesmo Portugal. Se V. A. R. estiver (o que não é
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criveI) pelo deslumbrado e indecoroso decreto de
29 de setembro, além de perder para o mundo a
dignidade de homem, e de principe, tornando-se
escravo de um pequeno numero de desorganizado-

.res, ~erá tumbem que responder, perante o Ceo,
do rio de sangue, qt~e de certo vai CO?Ter pelo Brasil
com a sua ausencia; pois seus povos, quaes tigres
raivosos, acordarão de cprto do somno 1.1ll1adorna­
do, em que o velho despotismo os tinha sepullaJo.
e em que a astucia de um novo machiavelismo
constitucional os pretend I; agora r.onservar. Nós ?'o­
gamos portanto á V. A. Ii. com o maior fervor,
ternura, e respeito, haja de suspender a sua volta
para a Europa por onde o querem fazer viajar como
um pupíllo rodeado de aios e de espias: nós lhe
foga1110s, que se confie corajosamente no amor e fideli­
dade dos seus brasileÍ?'os e mórmente rios Setb~ paulistas,
que eslão todos promplos a verter a ultima gôla do
seu sangue, e sacrificar todos os seus haveres, pa 1'a
náo perderem o príncipe idolatrado, em quem lem
posto todas as esperanças bem fundadas da sua
felecidade, e de suu honra nacional. Espere pelo
menos V. A. n.. pelos deputados nomeados por este
governo, e pela COIDara desta capital, que devem
quanto antes levar á sua augusta presença nossos
ardentes desejos. e firmes resoluções, dignando-se
accolhel-os e ouvil-os com o amor e aLlenção, que
lhe devem merecer os seus Paul'islas.

A' Bllgusta pessoa de V. A. R. guarde Deos mui­
tos annos. Pillaeio do governo de S. Pêllllo, 24 de
Dezembro de 1821.-João Carlos Augusto de Oey­
nhausen, presidenle.-J()se Boni[acio de Anclrada e
Silva, vice-presidente-Martim Fq'ancisco Ribeiro de
Andmda, secrelario.-Lazaro José Gonçalves. secre­
tario.- llfiguel José de Oliveira Pinto, secretario.­
lIfanoel l10drigues Jo?'dão. -=:- F?'at1Cisco 19l1acio d-c
Sou.sa Gu.imarães.-João. Per1'eira de úlilJeira Bae-
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JW.-Anlonio Leite Pereira d(L Cam!l Louo.-Dalliel
Pedro Muller.-.-lndté ela Silva Gumes.-Francisco
de Paula e Olioei I'a. -.1 ntonio llIarict Qnarlim.

Falla do Ol'ador da deputação
{le S. llalll0, em ~6 de Jancit'o de 1822.

Senhor.- O goremo, Cllmal'tl, clcro e povo de
S. ~alllo, que aqui nos enviam como scus tlepula­
dos, ue cujos sentimenlos, e firmo l'esoluçüo temos
u honra de ser o org-ão pemnto V. A. fi., impa­
cientes ue conlinuar a soffrer lantos velhos aLusos,
o o accrescimo de oulros novos, introduzidos pelu
imperíciü, pela má fe, e pelo crime, appbuclll'l1m
com enlhusiasmo as primeirus tentativas, e os no-

..bres esforços de seus irmüos da Europa, a bem da
regeneração politica do vasto imperio lusitano; mi­
tiguram porém o seu ardor e confLlIlça, logo que
reflectiram com m~dureza, e sangue frio no mani­
feslo das corles ás nações estrangeiras, em que
ueplorando-se o estado ue miseriu, e de pobreza
em que se achava Portugal, indicava-se l'ebuçada­
mente, como mediJn necessllria, o restabelecimcnto
do anligo commercio ex.clusivo-colonial, origem fc-o
CU.Tll..la das desgraças, e do longo abatimento, em

.que jazera o reino do Brasil.
Examinaram depoi:s as bases da consliluirão da

.monarchia porluguezil, e as ílpprovaram. e jure..­
ram como principias incontestareis de direilo pu­
blico universal: mas o projeclo ua nova constitui­
ção POWiCíl, enlão ainda não debatido e conrcrli<.1o
em lei, projecto em muita parte mal pen auo, e
injusto, em que se rrelêurlia condemnar <L·tucio (l­

memle o Bmsil a spr oulr., vez colonin, o:.t roprc-
2
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sentar o papel de abjecto eSCl'iiVO, cuja admillistra­
ção era conOada á tutores egoistas, e avarentos, sÓ
responsaveis ás corLes, e ao governo de Lisboa,
entranhou no fundo de sua almn novas duvidas,
e lhes exciLou novos temores, e desconfiancas. Em
fi m appareceram na - Gazeta Extraordinán:a do
Rio de Janeiro-, de 11 de DezembrQ passado, os
dous decretos de 29 de Setembro; en tão rasgou-se
de todo o véo, c appareceu a terrível rivaliJade,
Ogoverno, camara, e povo de S. Paulo eslremeceu
de horror, e nrdeu de ra ivu '

Moderado porém o mail r impeLo da sua indig­
nação, e haIJelldo reassumido a razão os seus direitos,
os homens sensalos procederam a analysar fria­
meo te o pri meiro decrelo provisorio, que orga­
nisa a fórma, e atll'ibuições dos governos pro­
"inciaes do Brasil, começando pelo exume da -genui­
na imelligencia destas duas palavras-decreto pro­
visorio-, e achuram, que só podia ser uma deter­
minação temroraria, exigida peja lei imperiosa da
necessidade. Applicando pois a urgencia de um lal
decreto ás cireumslaneias acluaes das differeutes
provincias do reino do Brasil, reconheceram-no, Ó.
primeira visla, inleiramente surerfl.uo, por estarem
quasi todas regidas por governos, C)ue o povo legal­
mente hnvia creado, usando dos direitos inilliena­
veis, que lhes competem como homens,e como cida·
dãoslivres, O uso desles direilos sÓ podia modificar-se
pela publicação de uma constituição, fructo dJ sa­
bedoria, e vontade geral dos representantes de lodas
as provincias portuguezas, reunit.los em côrte. Fun­
dados nestes (I irei los j mpre. cripli veis, e ina liena veis,
legitimaram as côrtes de Lisboa, pelo seu decreto de
18 de Abril do anno passado, os governos provi 0­
rios cieados nas diversas prc,vincias do Brasil, e
declarara m benemc?'itos da patria os que premeditaram,
desenvohleram, e etecutaram a ?'cgenemção poh:tica
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d<t nação. li como agora ousa o decreto, de 29 de
Setembro annullar a doutrina estabelecida no de­
creto de 18' de Abril? Se o novo decreto era tal.vez
necessario para alguma das provillcias do B.rasil,
que estivesse em desordem, e anarchia, só á esta
poderia ser applic3do, e por ella acceitado.

Os cidadãos sensatos, e livres da minha provincia
passaram depois a examinar, se um tal decreto era
justo, e conforme com as bases da constítU1ção, por
elles approvadas,. e Juradas: e o tesullado deste cxa­
me foi o pleno conhecimento da sua clara, e mani­
festa anli-constilucionalidade; porque, se estas mes...
mas bases, bem que principias de direito publico
tmiversal, não podiam obrigar os brasileiros, em
quanto pelos seus legitimos deputados as não aedop­
tassem, muilo menos os podia.m obrigar regras, e
~elerminações de direito puhlico particular, sem o
exame, e approvação de seus representantes.

Consideraram finalmente o referido decreto pelo
lado da sua utilidade, e viram o que todo o por·
tuguez, sem espirito de prevenção e de partido.
e só com a mira no bem da ordem, da união, e
felicidade geral de toda a nação portugueza, de­
via necessariamente vêr; isto é, a desmembração do
reino do Brasil cm porções desatadas, e riv&es, sem
nexo, e sem centro commum de forca, e unidade;
viram um governador das armas sugeito, e respon...
savel ao só governo de Lisboa, com todas as allri­
buiçães despoticas dos antigos capitães generaes, c
sómente privado deste nome; viram governos pro­
vinciaes, a quem apparentemente se dava toda- a
jurisdição na parte civil, economicn, administrativa,
e policial, mas destituidos verdadeiramente dos ins­
trumentos, que os podiam habilitar para o effectivo
desempenho de suas obrigações; viram juntas de fa­
zenda regidas ainda agora pelas absurdas leis antigas
das suas cre.ações, cujos defeitos já estavam ma~



- 12'-

mft'slados pela cxpcricncia de long03 annos, e Sl'tB

membros, collecli\'il e indiyidunlmenle. reSp()nS3~

veis sómente Íls corles, c governo de tisboa; "i..,
rãm magistrados indepelldenles, e unarcbi'cos pela
fulOI ,de um tribu aI sur)!'cmo de justiça, que co..,
lllJ.\~ça, e julgue seus crimes, c prevaricações, e o~

povos, depois de ucostumadl1s por treze annos a
recursos mais promplos, reduz.idos hoje pela ex,
tincçi10 premeditada cle todos os IribuDacs, do, Bic"
ue Janeiro a irem, como vís colonos, soffrer tiS de..
longas, e. trapaç:>$ dos de Lisboa, defraudados pOI
um rllsgo de penn.a de uma aUlhoridadc beneOca..
c tutelaI', quo suspenda seus ais, e CLlXUgUC sua
lagrimus, despacbul1uo, e pUllilJUO sem demaril~

viram, cm uma palavra, quatro forças eDlre si in·
dependen [os, de cuJa 1ula. e opposiçüo ÍJ1fal1 ivel,
c necessnFia, derem seguir-se desordens, roubos"
'lnarcLia, e guerra civil; pois que o governo de 1is...
hoa, e as COItes, a duas mil legoas dcdistancia. nun­
ca jámais poderiam reprimil-as, e obvial-us. Yil'nm
finulmente a accrescimo de desprzas ÍIJulejs, e ()
caruncho do velho despotismo cariando por toda II

circumí'erencia fi 11O"U anore coslilucioIlal, alé seu
nll1ago. Que l~ol'l'i 'eis calumidades pois nos prcsil­
giavü, e proruettia uma tão absurda fórma de go­
verno! A que deplor8vcis deslinos não eslavu con­
dem1 Gdo o bello, fico e vaslo imperio do Brasil!

Passou-se depois ao éxame do segundo decret()
da mesma data, pelo qual V. A. R., unica pai com­
mum que nos re!'lava, devia ser arrancado do seio
da grande familia Lrasileira. a fim de Yiaji1r incog­
nilo, (como assoalham) pela Hespanba, França c.
Inglaterra. No primeiro decreto vimos lavrada il
~enlenca da anarc.hia, e escravidão do Brasil; no
segundo vemos a E:xecução da terrivel sentença: lic··
mos a perfidia, com que a Brasil é atraiçoado, e:,
por fim a deshonrn,c ignoHlinia com qlle V. A. 'U.
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e [rulado: nQ priD,1eÍJ'o vimos c,spoliudo, o Bnlsil' da
ca (9goria de .reino; no SC!}u udo vemol-o rcd uzi do no'
misero estado de Ol'plJandade. Rou.bou-se pelo pri­
meiro decrçto a V. A. R. a lugar-lenencia, que ell
uugu~tQ rU) lhe havia conferido; no segundo se diz,
que u rcsidencia 0e V. A. R. e desnecessria nesta
côrte, e alé indecorosa! ltoubou-se-lbe o governo
deste reino, que lhe .era d,eyido, e deste roubo im­
politico, e contrario aos mais caros interesses do
Brasil, e até de Porlugal, deduziram a necessidade
do seu regresso. Que artificio miseruvcl, e grosseiro!
Quão curlos em ndiviulwr o futuro são os nutores
de tão desvairada politic<;1! Como se il1udom os des­
lumbrados, que adquiriram nas côrtes uma pequena
maioridade de volos, se esperam levar ao cabo seus
projectos!

Quaudo Portugal em 1580, ou vendido. pela
traição de alguns de seus mãos filhos, ou conquis­
tado rejas armas hesp3nholus, dobrou, mal grôdo
s~u, li honrada cervís ao jugo do novo Nero do Sul,
Philippe lI, enlril.ndo em sua nova conquistil, teve
todavia a prudencia, ou a politica, de ratiOcar as
çapitulações. que havia de unte·ll1ão enviado aos go­
vernadores do reino, depois da morte do cardeal rei,
sendo uma dellas, que o viçe·rei de Porlugal seria
pol'luguez, solvo se elle nomeasse para.esle lugar,
um principe de sangue real; o para contentor aiuda
míljs os porluguezes, pl'ometleu o mesmo Philippe
lI, residir em Porlugal o majs largo tempo, que lhe
fosse .possivel, Portugal conq uistado, e vergado so-

• bre o peso de duros ferros, conserva com tudo um,
góyerno cenlral, de que depen.dem Iodas as suas
provinciíls; e o Brasil, livre; e só criminoso talvez,
por hayer singelamente, e sem reserva, associado
~e}.J. destino aos desLinos de seus, irmãos da Europa,
vê-se, !Igora despedaçado em porções desatadas, c
príVlltlO. de um cen~.ro comuium de fOJ'ça e de uni-o
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dade, sem se esperarem, nem selem oUoVidos os
seus depu tados; porque a estes, q'llanuo lá chegarem,
só se deixa, por escameo· a pueri.ltarefü de approva­
rem, ou não a extinccãü das ordenancas'

Quando em 1807·0 augusto pai d·e V. A. R. se
retirou para o Brasil, deixou em tisboa uma regeI1­
cio; e os europcos. ainda não contentes com este
governo centra\, pedil'am aS. M:. que a0 menos
lhe enviasse a V. A. IL para chefe daquellü regen­
cia. A traiçáo, e a perfidia rouba~am-nos o pr~mei­

ro, e o decreto das cortes quer aInda roubar-nos o
segundo: recusam os de Portugal a seus irmãos do
Brasil a posse de um bem, cuja perda não podiam
supportar. Que egoismo inaudito! Que comporta­
mental Sua má politica chega a tanto, que não te­
mem sacrificar a maior parte da nação, e toda a au~

gusta familia de Bragança, aos casos provaveis de
se renovarem as tristes circumstanc1as de 18071
. O pequeno reino da Irlanrla, apenas separado da

Grã-Bretanha por um estreito braço. de mar, conserva
todavia um governo geral com todas as altnbuições
do poder executivo; o mesmo acontece ao diminuto
reino de Hannover, governado actualmente por um
irmão de Jorge IV; e o mesmo vemos nos reinos da
)3ohemia, e da Hungria, cujo monarcha é o august0
sogro de V. A. H. Como pois póde vir á cahe~a de
alguem pretender, que o vasto e riquíssimo rein(')
do Brasil fique sem um representante do poder exe­
cutivo, e sem uma mola central de energia, e diree­
ção geral? Que absurdos em politica, e que falta de
generosidade I

Em fim, (erminou o povo de S. Paulo o exame do
segundo decreto com a analyse dos motivos, com que
se pretende justificar a retirada de V. A. R., e es­
tremeceu de horror com a só idéa, de que talvez
tivesse de ver o príncipe hereditario da corôa, e
regente deste reino, a unica esperança da serenis-
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sima Clisn Je Bragança, viajando incoguito por umu
circunscri pta parte da Europa, como urna criança,
rodeada de aios, e de espias; porém elte está capa­
citado, augusto senbor, que a necessidade da sua
supposta viagem é um grosseiro estratagema, com
que se pretende cohonestar o medo que se lhe tem,
e a violencia, que se lhe faz.

Quando este paiz foi esbulhado do benefico fun­
dador do imperio brasileiro, o senhor D. João
VI, nosso rei constitucional, os menos perspicazes
em politica viram, no seu regresso para Portugal, o
complemento dos projectos, que alguns facciosos
tinham dtante mãe secretamente urdido, pJrí.l O
conservarem debaixo do jugo, e melhor ° escravisà­
rem; e desde então previram a prisão honesta, que
o aguardava; hoje que V. A. R. é chamado, com o
frivolo pretexto de viajar para instruir-se, crê-o
governo, a camara, o clero e o povo de S. Paulo,
que igual destino aguardava a V. A. R. t pois os
conjurados, que abusuram da boa fé do soberano
congresso, nuncu lhe podiam tributar o menor
amor e respeito. .

A' visla pois da serie de males e desgraças, que
ameaçam o bem geral do Brasil, a constituição fu­
tura da monarchia, e a mesma independencia e
prosperidade do resto elo Reino-Unido; o governo,
camara, clero, e povo de S. Paulo, em nome de
todos os paulislas, em nome de todos os brasilei­
ros, que ainda conservam algum brio, e honra, em
nome de todos os verdadeiros portuguezes de ambos
os mundos, veem rogar pela presente deputação a
V. A. R., suspenda a execução de tão arbitrarias,
e anLi-constitucionaes decretos, deste modo desva­
necerá proj-ectos, com que pretendem alguns faccio­
sos arruinar a obra' da nossa commum felicidade, e
santa consliluicão, porque todos suspiramos.

Sim;, auguslo senhor, que motivos ponderosos
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6' €.o~
~NA y ':l1~1 conduúl-o· á PortuóulJ O umor da pi.\triü~

Paril um príncipe toJos Os seus estauos são palri,a:
de mais, este amor, hem ou mal entendido, pelo
torrão cm que nascemos, tambem deve fallur no co­
ração de seus tlUgustu filhos, nossos compntriotus,
que.em tão criticas circumstancius náo uevem Elban­
donar o seu Brusíl. Seria por ventura o desejo de
tornar Q aur'uçnr seu augusto p:li? Os ahrnços e ca­
rinhos .ele seus filhos, e de uma terna, e virtuosa es­
posu, indemnizal·o-hão dos aUrüços patcruaes.: c
senuo _p~ra os paulistas indubitavel. que sua ma~

gpstade JOl'i.\ forçado u chamaI-o para Portugn I, desÇ)­
.hedecer á tcles ordens, é um vCI'dadeiro ac~o ue obc~

-dienci3 filial; Seria acaso a felicidade de seus suL~

ditos da Europu"l Quem mais uclla precisa que os
habitantesdo seu 'Brasil? Seriam os interes.es futuros
ue sua auguslo. famíliü? E tes mesmos requerem
imperiosamente, que V. A. l~. conserve par \ a
.serenissima casa de Bragança o vasto, fertil, e gran­
-dioso reino do Brasil.

Eis o C]u.e lhe aconselha a Tazüo, dever, e a polí­
tica: se porém V. A. R., apezar de tudo, eslivesse.
como já náo cremos, pelos' deslumbrauos, e nnti­
·conslitucionaes decretos de 29 de Selembro, além de
perder para o mundo, o que não era possivel, a
.dignidade ele homem livre, e de principe, teria
tambem ue responder perante o TriLunal oa Divin­
dade pelos rios de sangue, que iriam ensopar pela
sua ausencia nossos campos, c montanhas; porqué,
quebrados de uma vez os presligios da ignomncia, c
da escravidão antiga, os honrà~os porluguezes do
.Brasil, e mármente os paul.istas, e todDs os seus
netos, e fi I110s, que habitam a populosa e rica pr"o­
'vincia de Minas-Geraes, o H.io Grande do Sul, Goyuz,
e Malta-Grosso, escudados na justiça da sua causrr,
e seguros na sua Uf1 ião-, força, a riqueza, quaes ti­
gre esfairnudos. tomariam vingança~ crua dá perfi-
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dia desse punhado de inimigos da ordem, e da jus­
tiça, que, vendidos á politica occulta ue gabinetes
estrangeiros, e al1ucinando as cortes, pretenderam
fuzer a sua, e 11 nossa infelicidade, e esta vingança
faria época na historia do universo. Mas nós decla­
ramos perante os homens, perante Deos, com so­
lemne juramento, que não queremos, nem deseja­
mos separar-nos de nO>:S08 curos irmãos de Portu­
gal; queremos ser irmãos, e irmãos inteiros, e não
~eus escravos; e esperamos que o soberano con­
gresso, desprez;mdo projer.tos insensatos, e desorga­
nisadores, e pensando seriamente no que convem
á toda a nação portugueza, ponha as cousas no pé
da justiça, e da igualdade, e queira para nós o que
os portuguezes da Europa queriam para si. Então,
removidl1s todas as causas de desconfianca, e des­
contentamentos, reinará outra VAZ a paz: e a con­
cordia fraternal entre o Brasil e Portugal.

Seja pois V. A. R. o anjo tutelar de ambos os
mundos; arrede com a sua sabedoria, forca, deci­
são, e franqueza, desprezando todos os i-emedios
palliativos (que não curam, mas matam o enfermo)
arrede, digo, para sempre, o quadro funebre das
imminentes calamidades, que ameaçam o vasto
i.mperio lusitano; confie-se corajosamente no amor,
ternura, e fidelidade dos portuguezes do Brasil, e
mórmente dos seus briosos paulistas, que pelo uos­
so orgão offerecem seos corações para abrigo de V.
A. R., seus eorpos· pal'u escudo, e seus fortes bra­
ços para sua defeza, que por nós finalmente juram
verter a ultima gota de seu sangue, e sacrificar
todos os seus bens para não verem arrancado do
Brasil o seu principe idolatrado. em quem lem posto
todas as esperanças da sua verdadeira felicidade, e
da sua hon ra e brio naciona1.

Digne-se pois V. A. R" acolhendo henif!'no as
supplicas de seus fieis pauli tas, declarar franca­

3
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mente á face uo universo, que não lhe é licito obde~

ceI' aos uecl'etos ulLimos, pa ra felicidadf', não só
do reino do Brasil, mas de todo oReino-Unido; que
rai logo castigar os rebeldes, e perturbadores da

. órdem, e do socego publico; que para reunir todas
us provincias deste reino em um centro commum
de união, e de interesses reciprocos, convocará
uma junta de procuradores geraes, ou representan­
tes, legalmente Jlomeados pelos eleitores de paro­
chia, juntos em cada comarca; para que nesta corte,
e perante V. A. R., aconselhem, e advoguem a cau­
sa das suas respectivas provincias; podendo ser
revogados seus poderes, e nomeados outros, se se
náo comporlarem conforme as "istas, e desejo das
mesmas provincias; e parece-nos, augusto senhor,
que bastará, por ora, que as provincias grandes do
Brasil enviem dous deputados, e as pequenas um.
Deste modo, além dos representantes nas cortes
geraes, que advoguem, e defendalll os direitos da
lJilção em geral, haverá no Rio de Janeiro uma de­
putação bl'ilsilica, que aconselhe, e faça tomar aquel­
las medidas urgentes, e ne~pssiHias, a hem do
Brasil, e de cada uma de suas provincias, que não
podem e peral' por decisões longinquas, e demora­
uas. Então nós, mensageiros de tão feliz nOlicia,
iremos derramar o prazer e o jubilo nos coraçõrs
uesassocegados dos nossos honrados, e Ienes pu­
Iricíos.

Numen {aveto!

O eeo 110S hade ajudar!

José Boni{acio de Andrada eSilva - Antonio Leile
Pereira da Gama Loúo, deputados pelo governo, e
UllIllJra ..- Jose Aroue/lO de Toledo Ltenrwn, depu­
tado pela tarnnril. - OPadre Afexandt'e Gomes do
Azevedo, depu lado pelo clúo.
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Reclamação do Brasil.

A cordiTwaçíio dll I'csidcncia do prin­
cipe T'eal TIO Rio de ,] aneil'o, oi<
torna não 36 tleSllecessal'ja, l1WS

attl indecorosa usua aU It gel'((1'·
clliu.. - l{egT'esse, quanto (mlcs,
paI'a POI'lugai: -iogo que clte,que,
pas.'e a viajar incognito l, fIesp((­
nlta, Fl'allça, e fllglalerra,
Lei do i. o de Outubro de 1.821,

Estamos acordadus, ou dormindo! Assim se ul­
traja o, principe do Brasil! Assim imperiosamente
se fórça e expede a um regia pai de familias para
escolas e cortes eSlrangeirasl Assi m se aniqu ila J
terl'ü da Sanla Cruzl Assim se ferem ao vivo cora­
cões, e entendimentosl
• Habitantes desta região Írnmensa! Sempre nlti\os
como ti Serra dos Orgãosl Como estaes olhando para
as nuvens, sem obras dignas de um povo espiri­
tuosol Até o Corcovado despertou, e, porque mais
não póde, lambem dá o seu brado, ülleando il ca­
beça de gigante. Que patriota se lem por nada,
para selo insensivel á tanta, e tão desmerecida afron­
taI Â. vossa causa é idenlica ti do herdeiro da corôa.
PortugaI, que não fez rerIa mação con trü a lei tyrn­
nica, bem mostra não o querer no pràprio seio;
masos seus dietadores o querem arrancar do Bra iI,
para ignominioso ostracismo, e illimitado desterro,
desunindo-o de sua imperial espo a, e dos reaes
filhinbos, que, por desgl'llça, na opinião de alguns
Cains, já incorreram na outra culpa original, por
terem nascido na terra do ouro e diamanles, e fJue
por isso já não podem sei' habilitados sem o
DECRETO de PATRIA CO~lMUU.

O direito de ,'eclamação, queixa e p('tição, nunca
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se negou uinda em Esta<.lo despotico, quanto mais
em monnrchia constitucional, e em benigna regen­
cia de um principe lD3gnanimo, esperança da
nossa bem renascida liberdade, que, seguindo o farol
da opinião publica, e o espirito do seculo, adqui­
ria i1 immorlül gloria de ser o salvador do Brasil,
livrando-o das hydras do despotismo, jacobinismo,
castelhanismo, sendo o medianeiro e in~ersessor

entre o povo e o throno, para o seu augustó pai se
resolver, contra os conselhos da cabula macbiavel­
lica, a prestar o juramento de effeituar a nossa re­
generaçáo politica. O citado direito é reconhecido
H autorisado pelo § 14 dus bases da constituiçáo,
onde se da o recurso para as éortes, e poder exe­
cutit:o.

As cortes ainda não estão integralmente congre­
gadas, e V. A. R., senhor, é neste reino do Brasil
~ legitimo delegado, e tenenltl-rei do poder executi­
vo. Altenda pois ao nosso recurso, pois que é uni­
versul o nosso sentimento, e unisona, para o
desaggravo, a VOZ DO POVO.

A patria,está em perigo: trata-se da sorte e iute­
gridade da monarchia constitucional. Cumpre a V.
A. R. dizer com Alexandre Magno-Os nossos mo­
mentos não esperam lentos remedios.-Peço da
minba parte, instante e instantissimamente, como
fiel e miuimo subdiLo, que V. A. R. núo abandone
a esl:lllcia de honra em que a Providencia o collo­
cou. Este paiz não se deixa por cousa nenhuma.
Amparai, seuhor, em mão vigorosa a queda do
i mperio Brasilico: e se, por mãos fados, as nossas
espemoças forem baldadas, posso, ao menos, V. A.
H. dizer com o celebre principe cahido em poder
de seus inimigos, e crevendo á sua múi-Tudo d
perdido, menos a nossa honra. -

Vou direiLo á verdade: não revelarei segredos,
porque os patriotas bem sabem de todo!! os factôs
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da Glll'onica dos tempos; mas só farei breve quadro,
para, em mioiatul'a, e retrato de morte-rôr, vêr-se
o que se fez em Portugal, e o que se tenta desfazer
no Brasil.

Uma das causas principaes, e proxima, porque o
. povo de Porlugül fez a reclamação dos seus direitos
e expellio o despotismo dominante, foi o infausto
decreto do gabinete da Roa-Vista, que fez remessa
á Lisboa do marechal Beresford com a impoliLica
honra de il1lmediato á real pessoa; com o que, de
faeto, o reino de Portugal e dos Algarves ficavam
sem um governo proteclor da l'atria, e inteiramente
á mereê de um desrota militar, que já aules, em
reilerados regulamentos, liuha feita do paiz um
aquartelamenlo, organisando exprcito superior ás
exigencias do estado, e com impraticabilidade de
soldo, ausorvendo a dp.speza dous terços da receita
da renda geral, segundo consta dos balünços; des­
füllecendo em consequencia a agricullura, e aug­
mentando-se a miseria, perdida a proporção dos
que só consomem, e nada produzem. Agora as in­
completas côrles revivem o projecto d'aquelle
despota, e decretam a execução para cada provincia
do Brasil, como se a justiça variasse no seu astro­
labio conforme aos gníos do equador. Esta é 11 apre­
goad3 igualdü.de de direitos!

Omanifesto da regencia de Portugal ás nações,
como acto justificalivo da reconquista da sua liber­
oade, entre varias queixas contru o ministerio despo­
tico da côrte, então residente no Brasil, contou por
uma, e- das mais empbalicas, a ordem para vinda
da tropa do exercito de Portugal; não só pelo as­
serto ruinoso e desfalque da população desse reino,
mas tambem como destacamentos enviados á duas
millegoas de distancia, para oecupação militar de
Mootividél1, e perdas de vidas; suggerindo-se des­
füvorarel juizo sobre a justiça da empreza, quando
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aliús até as grandes potencias da EUl'Opa, r1eixtlrllnl
a hde pendente; sendo melhor informadas da neces­
sidade que este reino do Brasi I tinha de segura r
uma estancia mal'itima limitrophe ás desgunrdadas
fronteiras do Rio da Prata, audazmente invadidas
por um aventureiro rebelde, e C0m perigo immi­
nente '<lmeaçadas de extenso contagio, e da in­
fernal força dos. principios revolucionarios. Ago­
ra as diminutas côrtes, depois do feliz exito do
nosso exercito pacificadOl', em qu.e bem se moslrou
o valor POl'tuguez, que auxiliou as tropas brasileiras,
tuo insignes por sells sncril1cios, heroismos, e I.rium­
phos; havendo-se já debellado, e extermiuado as

'turmas inimigas, e nuo se carecendo de mais im-
portação de gente não adestrada oa particu lar tactica
urnericnllu, ordenam a expedição de batalhões sobre
batalhões, quando aliás está inr.erla a tranquillidade
lia Europa, e Portugal não póde, em pr.udenr.iu po­
litica, dispersar gente d'al'mas, sendo o mundo tes­
temunha das circulares de Tropau, e Laybach, que
são manifestos de hostilidades ás nações em que a
lauta alliança ameaça, e em tom cütegorico, fazer
cessar, por meJiação, ou força. a nova. ordem
de cousas, estabelecidas (segundo arguern) com re­
volla mililar.

Estamos acordados. ou dormindol Às co)'tes de
Lisboa, sem estarem neHas reunidos os deputados
do Brasil, que a regencia estab.elecida depois de
proclamada pelu povo de Portugal a sua regenera­
ção politica, bavia autorisado elegei" e depois orde­
nado que se congregassem f)esse congresso; antes
de poderem chegar á Lisboa os de varias principaes
provincias. deste reino, não só legislam sobre os
interesses mais immediatos e essenciaes delle, senão
até decretam o espolio da presença do senhor PLU ­
CIPE REGENTE e dos armamentos navaes de sut\
capital, reduzindo cada porlo u um presidio, seme-
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lhllnte ao das Pedras-Negras do reino de Angola,
enviando tropa de Portugal, desuecessaria em tempo
de paz, e ruinosa na crise aclual, pela impossibili­
dade de poga men to com os réd i tos tão decahidos pela
retirada de SUA MAGESTADE para Lisboa; aggl'a­
vando em rima a sorte brasileiru com a mysteriosa
remessa de um despota militar á cada pTovincia,
com poderes ignorados em lei publica, corn a terri­
vel prerogativa de immediato ás cortes; ficando
em consequencia o povo deste paiz sem a protecção
do governo local, só em apparencia, de eleição das
comarcas, mas, na realidade, il1usorio, sem o indis­
pensavel centro de unidade civil, sendo tres ílutho­
ridades constituidas (com absurda originalidade) em
independencia nunca vista, e cUJo iufêllJivel efi'eito
hade ser, distracção de p"deres, perenne conflicto, e
ruina do estado.' Eis, de facto, o que se Yê nas leis
c ordens sobrevindas, que, sem duvida, são os pre­
ludios e vislumbres da monita 'secreta da nova jesui­
tica sei ta resurgida! Ainda os ingeo uos pa lriotas
não podem crêr aos proprios olhos. olhando uos aos
ou tros obstu pefactos, c dos costumes da Europa espa­
voridos! Como é possivel anastar analogia das PI'O­
vincias de Portugal tendo o seu governador d'armas,
cujo abuso acha logo por terra o recurso prompto
em poucos dias na corte, á respeito das provincias
do Brasil á distancia maritima de duas mil leguas,
sendo de receiar a regra de soldado, que nega
haver direito, bem como do mandarim da China,
que, representando-se contra violencia, despotica­
mente responde: - Deos está muito alio, o impera­
dor muito longe, e eu aqui?

Abaixo com os tTibunaes do Bt'osill!! Gri ta na sala
das corLes, não a nação (que ainda não está repre­
sentada) mas a {acção epbemera, que sanccionou e
incensou a apostasi'\ da Bahia, justificando o fraLri­
cidio civil, e extraviando-3 da unidade <.leste reino,
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a invpja das nações: e que ora, sem respeito á Divio~

elade e humanidade, pavonêa de concentrar a quinla
essencia de Robespierre, Bonaparte, e Quiroga, Até
um dos mais desbocados, o idolo do dia, o mimoso
da plebe, que blasona da triste gloriola de correr á
redea solta, como em carreira de cavallos, insul­
tando a dignidade do senado, c a honestidade do .
povo, quasi rebentando declama com geral viIi pen­
dia: -Miniso'os cara.nguejos, magistrados corruptos,
empregados la.d",ões, e, com peito de ste11tor, voci-

.fera:- Ah bom maTqucz de Pornbal! -
Quando se proclama o imperio das leis, um go­

verno constitucional, uma liberdade legitima, invo­
ca-se, como enviado do cco, o Sejano de Portugal,
digno, como ordenou o imperador Tiherio, da Rocba
Tarp_eia, só porque no seu archi-despolico ministerio
creou o tribunal da inconfidencia; deu o titulo de
magestade ao tribunal da inquisição; estabeleceu a
policia da espionagem; entaipou pessoas sem conto
€m masmorras peiores que bastilbas, onde morre­
ram inultas e illacrimadas. E a gente do Brasil irá
atravessar o atlantico, para se ir arraslar aos con­
claves, e synédrios de uma cOI'te contaminada, onde
se apregôa, que até a abominaçúo entrára nos lu­
gares Santosl A constituição fará o prodigio de ca­
nonisar taes réprobosl Que nos espera, ou que es­
peraes, brasileirosl Torno a dizer: Que esperaes? E
que quer dizer todo este contradictorio expediente
senão, systema de monopolio, de terror, de despre­
zo, especialmente da capital deste reino, que, sem
marinba, artilheria, justiça, mercê, fica exposta até
aos iusultos dos piralas nl1 barra, e á violencia na
terra?

E' pois a constituição lelra morta, e ignomínia
da honra brasileira? O juramento que prestamos
(com docilidade mais que sincera, e peior que inu­
til) de seguir lal e qual se fizes3e pelas corles de Lis-
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boa, foi Iudibrio da nossa immovel lealdade, e illi­
milada confidencia' na supposta sabedoria e justiça
do~ que dirigem as operações PQliticas do eslado­
paI

Illudi-vos, oh architectos de ruinas! O Brasil já
não está em tempo de - engana-meninos - nem se
assombra com phantasmagorias de camaras escuras.
Tem, e conhece, os seus inallferiveis direitos. Não
exterminou do seu gremio o despotismo, para acco­
lher o machiavelismo. Desprezai-o embora, lendo-o
por agreste sesmaria dos lropicos; mas núo o consi­
dereis como o sombrio Pinhal d'Azambuja. Elle faz
a sua justa reclamação ao Regedor do mundo, que o
collocou no centro do globo, e lhe abriu os seus
por Los desde o Àmazonas até o Prata·; ú sociedade
civil, que interessa na franqueza do cOlllmercio, e
communicação das gentes; á nação portugueza; em
que só essencialmente reside, pelas bases da consti­
luição, a proclamada soberania, e que ahi bem se
definiu ser i1 união de todos os portuguezes de ambos
os hemisphcrios, e que só póde fuzer lei, sendo esta,
como ta I Ibem alli se define, a von lade dos cidadãos,
declarada pelos seus representantes junlos em
corles.

J .....

D. F. pela gr'açtL de Deos. e pela constituição,
r·ei de ·11m·tugal, !'a;el1lfJs saber:

lIesolução elas cônes de 7 de Novembro ele 1821..

Quando na Gazela do Rio de Janeiro, n. 22, de 19
de Fevereiro do correnle anno se lê, que na sessão
das cÔrles d(3 7 de Novembro do anno passado, no

~
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assento dos artigos da constituição definitiva se
resolveo novo formularia das leis, constante desta
Epigrüphe. não póde deixar de ser manifesto a todos

. os espiri,tos o systema do congresso de lisbou so­
bre a destinada má sorte do Brasil, para reintigra­
ç5.o absoluta da policia colonial. Alli vê-se o anli­
diplomatico espolio do seu tilulo anterior, dado pela
carta de lei de 16 de Dezembro de 1815.-Rei do
Reino-Unido de Portugal, Brasil, e Algarves.

Está emfim na consti tuicão definitiva exterminado
do preliminar das leis o 11tulo c o nome do Brasi 1111

E a todas as luzes clarissimo, que I por lão ines­
perada resolução das cortes, não comp/ela7rleille n~­

presentada~, (não sendo, nem podendo achar-se.
compresentes os deputados de todas as provincias
ultramarinas) o monarchadana.üoporlugueza é de­
clarado. pura e simplesmente, rei de Portugal.
Consequentemente todos os mais lerritorios da coroa
Fidelissima ficam tacilamenle incluidos na classe de
.domínios do reino lusitano. Portugal pois será o
senh01' do Bmsil. Realisar-se-ha por lanlo daqui em
dianle, em nome e effeilo. a legenda do cunho
servil da nossa velha moeda 1JToúncial-Po1'tugallire
Rew, et Brasiliw Domintls.-

Lá cidadãos livres, cá e cravos, servos da gleba,
ou libertos da escaca alforria I

Brllsileiros! Que·dizeis a isto? liberahsmo para
Poi't7/gal, despotismo para o Brasil! Onde iremos
cahir com lüo vel'tiaíno o impulso, e movimenlo re­
lrogrado de TIl ssa dignidade!

E e é o expediente justo e conciliolorio clo? di­
reilos e interesses dos eslado pai e filho! Pôde-se
(oleror aggrnvo, em quanto um povo brioso só se
ente opprimido, mas não deshonrado. A resolu­

çãoJas corles monla a mais que dicladura imperial.
E tyrania sem mascara de pbilantropia.

Habitante~ do Brasil! Que direis da outra reso-
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luçãO das codes de 31 de Dezembro elo anno pa ­
sado para a abolição de todos os tribunac$ suprelllQs
do Bio de Janeiro, com uma alcada destruidora?

Altivos fluminenses! Onde e"stá a vossa gloria I
Que deveis dizer vendo a um elos vossos represen­
tantes, o Snr. Fagundes Varella, ser o que eleo expe·
diente, tão expeditivo, da abolição do supremo
tribunal do commercio lia principal emporio d'Ame­
rica Meridional? Não ha mais que levantar as mãos
ao Eterno Regedor ela sociedade, e exclamar: Justos
Ceos/

Antes de entrar I1tl unalyse de taes resoluções,
peço licença aos leitores para aqui transcrever algu­
mas passagens da lisonjeira proclamação das côrtes
ao Brasil de 13 de Julho do anno passado, depois
de o penhorar com o vinculo do juramento ás bases
da consti tu ição.

Como se conciliarão estas resolucões das côrtes
com os seguintes artigos de fé politicá, (ou que por
tues o Brasil julgou) da sua proclamação de 13 de Ju­
lho de 1821?

Brasileiros! « O congl'esso não duvidava de
« vossos sentimentos patrioticos, e liberaes; mas elle
« respeitava o direito que só a YÓ , pertencia de
« manifestar competentemente vossos desejos. De­
« c1arou por isso, que vós farieis parte da grande
« família portugueza (antes não era I) logo que ti­
« vesseis declarado vossa adhesüo ao novo pacto
« social, que elIa acabava de fazer.--Âssirn quando
« vós repetistes com tanlo enthusiasmo o grilo que
« resoou do Douro ao Tejo· quando vós fizestes cu­
« nhecer tão solemne e expontanearnente a vossa
« vontade; vos prendestes maravilhosamente em
« laços indissoluveis um á outro hemispherio.

«E preciso comtlldo que os vossos deputados ve­
« nham completar oquadro da representação nacional,
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« para auxiliar as cdrtcs em suas luboriosas larefas,
« e tomar nas deliberações a parte que devem ter.

« Muitas das geroes providencirts, que fazem o
« objecto de differentes decretos das côrtes, são
« upplicaveis ao Brasil; por lunto 'liÓS ides já gozar
« dos bens, que d{~llas resultam: mas convém admitt?'r
« o principio, de que se não fazem 1'e{ormas senão
« com o tempo; e que mais tempo ainda é necessa­
« rio para lhes dar execução, consistencia, e estabi-
« lidade. '

Ulysses, principe da Grecia, rei da IllJaca. que,
por tradições de Portugal, se diz ter sido o fundador
de Ulysséa (depois chamada Lisboa) famoso pela
sagaz dobrer.a. e por isso hayendo-J he Homero dado
o titulo de Polirnethis ou de muitos conselhos; quando
navegava em mar procelloso entre os cacbopos de
SciHa e Carybdes, encantado pejas Sereias, (como
aquelle poeta finge na sua epopéa d'aquelle heroe
em lição etbica) tapava os ouvidos, para não escutar
as doces vozes desses monstros marinhos, a fim de
não ser perdido, estando pelos fados resguardado,
para contribuir com os confederados das nações
cultas a derribar a torre de Troya, a grande fortaleza
do despotismo dos barbaras.

Se elle ressurgisse, que dirirt, vendo os modernos
Ulysiponenses, rindo-se dos brasilienses, por terem a
simplcza de não seguirem o exemplar do civilisador
da Lusilania, tendo os ouvidos destapados, e os co··
rações abertos, ás suaveis vozes desta proclamação,
deixando-se encantar com promessas de E1ysios,
vendo' as cârtes com tantas cOl'tezias, invocando o
seI auxilio, para irem completar o quadro da repl'e­
sentacão nacional, e tomarem nas de'liberacões a
parte·que devem ter? Que musica podia ler" mais
angelica melodiai Que politica mais verdadeira, re­
conl1ecendo o supremo congresso ainda não estar
completo o corpo legislativo, para ler lugar delibe-
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rar-se, e menos decidir-se, sobre negocias imme­
dialos e essenciaes do Brasil, e muito menos resol­
ver-se cousa alguma eru prej uizos de seus direitos,
e interesses? Quem não daria fé implicita ao sym­
bolo civil do augusto areopago?

Novas garantias derám as cÔl'tes ao novo mundo
nas seguintes leis de 22 de Julho e de 22 de Agosto,
em que reiteradamente asseguram que não se tra­
taria sobre o systema de milicias e orderHlnças rela­
tivamente ao Brasil, bem que já decretado para
Portugal; porque as respectivas deliberações « nesta
« parle ficam dependentes da reunião dos depu ta·
« elos das provincies Ultramarinas » e que a dis­
posição se extenderá a el1as, logo q1.u] os seus deputados
j Ul1to.~ em c6rtes declarem que ellct$ se achem á esse
respeito nas mesmas circumsta·rzcias.

Igutles declarações se fazem nas circulat'es elo mi­
nistro da marinha ele 7 de Julho, em que se
recommenda a brevidade da eleição e expedição dos
deputados, dando-se a causa constitucional ;-pois
que de sua prosença neste soberano congresso depen­
dem importctrltes deliberações, que tem de tomar-se
relativame'nte ás mesmas províncias.

lfeIt prisCct (ides I Os primeiros pensamentos (ao
menos ostensivamente) foram os da razão, justiça,
e sabedoria dos bons estadistas. lUas os segundos
pensamentos foram do machevelismo, e do odio
europeo· colono, (não da nação porlugueza na parte
illuminada) e eslão agora á vista de todo o mundo:
zombaria! prepotencial contra a suposta, e despre­
zada ignorancia e imb~cillidade brasileira. Pre.cipi­
taram-se os passos, sem se esperar pelos deputados
de tanlas principaes provincias, verosimilmente re­
ceando-se, que a sãa min01'idade das c6rtes fosse
apoiada pelo numero dos nossos, que sobreviessem.
Assim poderam as cârtes supplantar á seu salvo a
pToeuradoria evirtude dos poucos deputados brasilei-
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ros, presentes, e contemporisadores. Não se consi­
derou no congresso que no Brasil se tem pOI' apho­
rismos.- A probídctde é a melhor policia. - Quem
anda, direito, marcha seguro.-O p?'imor e valor são·
tilmb.em nos tropicos-Productos da terra..

O congresso, assim que se apoderou das cons·
ciencias da nossa genle lisa, candida, e fiel, penho­
rada de mais com o sagrado do juramento i\S bases
da constituição, se persuadio ter omnipolencia mo­
ral, e physica, para fazer cOI'llra o Brasil leis impo­
liticas e nullas na origem, como nüo emanadas
da soberania nacional, pela falta da que tiS mesmas
cârtes reconhecem não ser completa representação
da monarchia constiluida sem que não podiam ler
lugar deliberações inoficiosas, de suma injuria, e de
irreparavel immeflso damno ao Brasil?

Findou o anno da inslallação das côrtes com tyra­
nica pennada, abolindo-se em 31 de Dezembro os
tribunaes supremos do Rio de Janeiro, Cl'eados pelo
senhor D. João VI. Já estão com publica ignominia,
exterminados do calendario~ e o dia rio das côrtes
nos deo a nova, confirmada pelo branco da folhinha
retardada, que todavia ainda sustenta o edificante
privilegio exclusivo da congregação. das necessidades!
Assim o Rio de JaBeiro é .por graça das côrtes esbu­
lbado do palladio dus mercês, e do manancial das
justiças.

Et quisquam Numen Junonis adoret!

!tIas o desprezo não é o elemento do Brasil. .So­
bram-nos brio, e timbre para a reclamação constItu­
cional, contra o decrelo fulminante, que nos fere de
raio, para não ficar nesta capital baluarte de direito,
e de potrocinio do senhor principe regente, ~ ~car
a constituição litigiosa, para andarem os brasllelros
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ue capa em colLo em travesso de mares, a fim de irem
perder sua moeda, honra, saude, e vida, nas corren-
tes do Téjo. .

Um dos justamente esperadosbeneficios da. liberal
constituição, é a promptiuão e facilidade dos recur­
sos ri justiça. Ocongresso não fez llma só lei directa
para o Brasil a esse, ()U outro respeito favoravel;
pois, até na lei para os governos provisorios (em
que tudo está por um fio pendente, corno a es­
pada de Dyonisio sobre a cabeça de Damocles~ o
bem apparenle logo se desfez pelo mal real da 111­

trusão de gelleracs das armas immediatos ao governo
supremo.

Abater e destruir é mais faeil que engrandecer
e.edificar. A indignação brasileira deve agora su­
bir a aHo gráo, e os fluminenses tem toda a razão
de lhes ferverem os coracões em labaredas, vendo­
se e. poliados de sua representação civil.

E' possi vel seI' mudo á vista de tão eseanualoso
faclo! Se os cidadiios desta capital se calassem, os
seixos clamariam.

O Brasil despertou do lethargo: elte não soffrerá
que entre no c~ltht'cjsmo constitueional a regra do
rustico- Quem fez fcito?', fez senh01'.

Onde está a obscrvancia do pl'inciyio da procla.
macio de nüo fêlzerem as reformas e nüo com .o
tem"po? Que bens resultam, ou podem resulk'll" ao
~rüsil de haver se quel' mensão hono1'ifica de seu
tllulo e nome na cabe(}a dn legislação,.e de se fazer
subito e lotai destrone do seus tribunaes upremo
da creJçào do seu visitador regio, que conviveu 13
a~nos entre nós, e que nu !la ausencia, ou attra­
hldo por saudades da patria ou impellido pela ca­
bala anti-Brasilica, ahi deixou a imagem represan­
tativa da magestade da augusta casa de Bragançíl,
recommendando ao successor do throno a recta e
libr-ral regencia, e fi protecção das creaturas da na
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magnanimiJaJe putriarclw.11 Se esses são os bens
que nos -promettia o congresso de I.isboa na sua
proclamação, o indignado Brasil regeita 11 dadiva,
que excita a infausta memoria do honiào despo­
tismo de invasor de Portugal Philippe II, dando
ordem para o garrole de seu filoo: quando a vic­
tima era arrastada ao sacrificio, o executor o con­
solava com t)'l'anica ironia-tudo que se lhe faz,
é para SCLt bem.

Asorte do Brasil é, só pela sua situaçilo, (além
das preOC\l pações da metropole) mui inferior á de
Portugal. Aqui entre a proposta de alguma lei e
sua final decisiio hu consiJcl'avel inlervallo. em que
a discussão no congresso e no prelo Já lugar ao
recto exame da justiça, dos inconvenientes: e ainda
Jepois da decisão, o recurso é flicil e promplo,
se apparecem dificuldades não previstas ou infor­
mações mais circu mspeclas. As cortes já tem dado
exemplos de saudaveis modificaçõs e reforma­
dos seus assen tos; o que Ibes é de honra: pois que
seria absurdo que se arl'ogas:em o privileaio da
infalibilidade, .que a curia romaDa afi'ectoll ern
escuros seculos.

Graças á Providencia! já o senhor Principe Re­
gente bem consultou ao seu decoro, e ao do povo
brasileiro, pelo decreto de 16 de Fevereiro du
corrente anno, em que delerminou a convocação
de um conselho de prbcu)'aclores gemes das provin­
cias deste reino, para o exame das leis, orden ,
e resoluções do congres o ue Lisboa, a fim de se
sobreslar na execução elas que se moslrarem inde­
coro as, prejudiciaes, ou incompativeis pralica­
mente com as circumstanrias locaec:; a fim de que
depois se redeliberem e decidam uni definitiva­
mente os negocios do "Brasil, com pleno conheci­
mento de causa, em competentemente completa
representação nacional.

Typ. ue Pnnln P.rilo,
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